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Capítulo I: O Dreno da Névoa 

 

 

A névoa de Londres parecia ter uma espessura anormal naquela noite de Outubro, aderindo às calçadas de paralelepípedos como um sudário úmido. No necrotério do Hospital St. Jude, o Dr. Alistair Thorne puxou o lençol branco sobre o corpo de Agnes Flynn, a terceira vítima em duas semanas. 

Thorne não era um detetive da Scotland Yard; ele era um professor de Linguística Antiga na Universidade de Durham, com uma reputação excêntrica por colecionar grimórios e dissertar sobre a "Sintaxe da Maldição". Mas o inspetor-chefe, um ex-aluno cético, o havia chamado por uma razão simples: os relatórios forenses eram impossíveis. 

"Não há sinais de luta, Doutor," disse o patologista, "e observe isso." Ele apontou para dois minúsculos orifícios, perfeitamente simétricos, logo acima da veia jugular. "Parece... uma mordida, mas a precisão é cirúrgica. E o sangue..." O patologista engoliu em seco. "Simplesmente desapareceu. Ela está completamente drenada. Sem vestígios de hematomas internos ou externos para explicar a perda." 

Thorne, usando luvas de couro finas, mal tocou nos ferimentos. Seus olhos azuis, normalmente voltados para papiros poeirentos, brilhavam com uma determinação fria. Ele notou mais do que a ausência de sangue: o leve cheiro de terra fria e jasmim que persistia no ar rarefeito, e a expressão de êxtase congelada no rosto da vítima. Não era terror; era submissão. 

"O método," sussurrou Thorne, mais para si mesmo, citando um texto esquecido em Latim Eclesiástico, "O método, o selo da antiga linhagem. Eles nunca se contentam apenas com a nutrição. Eles buscam a... corrupção da vontade." 

Thorne já sabia o nome do mal. Seu foco agora era encontrar o ninho. Os três corpos foram encontrados perto do mesmo ponto de convergência: o bairro de Bloomsbury, mais especificamente, nos arredores da Mansão Blackwood, uma propriedade abandonada recém-comprada por um nobre estrangeiro recluso. 

A Biblioteca e a Bibliotecária 

Na manhã seguinte, sob um céu cinzento e opressor, Thorne foi ao Templo do Conhecimento: a Biblioteca Real. Ele precisava verificar a linhagem do novo proprietário de Blackwood. 

Ele apresentou seu cartão de pesquisador a uma jovem que parecia feita de porcelana e inteligência: Evelyn Hayes. Seus cabelos eram de um castanho escuro e suas grandes órbita refletiam a luz da janela. Havia algo estranhamente melancólico nela, uma aura de distração que fazia Thorne hesitar. 

"Estou à procura de registros da nobreza Valáquia do século XVIII," disse Thorne, de maneira profissional. "Mais precisamente, a família Moroi." 

Evelyn empalideceu sutilmente, e um livro que ela estava folheando escapou-lhe das mãos. Era um volume antigo e encadernado em couro que ostentava o selo de uma cruz invertida e uma serpente. 

"O Conde... Valeriu Moroi," ela disse, a voz quase um sussurro. "Ele me visitou na semana passada. Muito... persuasivo." 

"Persuasivo de que maneira, Srta. Hayes?" perguntou Thorne, a atenção aguçada. 

Evelyn tocou nervosamente a base de seu pescoço, exatamente onde Agnes Flynn havia sido ferida. "Ele precisava de um texto raro sobre... arquitetura funerária. Mas seus olhos... eram como duas piscinas de mercúrio, e eu senti... uma atração, uma sonolência estranha. Eu lhe dei a chave mestra para a seção restrita, Doutor. E não consigo me lembrar porquê." 

Thorne percebeu que havia chegado tarde demais para impedir o primeiro movimento do vampiro. Ele não apenas tinha o nome do seu inimigo, mas também o catalisador: Evelyn estava comprometida, sua mente, no novo território do Conde Moroi. 

"Srta. Hayes," disse Thorne, pegando o livro caído. "O que exatamente o Conde estava procurando na seção restrita, além da 'arquitetura'?" 

Evelyn fechou os olhos, lutando contra o que parecia ser uma névoa mental. "O... o Cálice de São Judas. Dizem que está escondido na cripta da Abadia de Santa Vereda. A lenda diz que ele pode purificar ou corromper a luz do sol." 




Capítulo II: O Alfabeto da Ruína 

 

Thorne não hesitou, embora a urgência fosse palpável. O Cálice de São Judas era um perigo que não podia ser subestimado, mas enfrentar um Moroi – uma das mais antigas e astutas linhagens vampíricas – sem preparo era suicídio. 

Ele retornou ao seu apartamento modesto, que era mais uma biblioteca claustrofóbica do que um lar. Lá, cercado por prateleiras abarrotadas de tomos encadernados em couro e herbários secos, ele abriu o livro que Evelyn Hayes havia deixado cair: o volume com a cruz invertida e a serpente. 

Era um texto Valáquio do século XVII, intitulado A Herança de Dragul. 

Enquanto a névoa se adensava lá fora, Thorne traduziu febrilmente os caracteres arcaicos à luz bruxuleante de um candeeiro a óleo. Ele ignorou o pavor, focando na sintaxe da maldição. 

Ele descobriu aterradoras particularidades da Linha de Moroi: 

1. A Máscara de Charme: Moroi não usa o medo como primeira arma, mas a 

sedução. Suas vítimas são hipnotizadas para desejar a mordida, tornando a drenagem um ato de consentimento corrompido. Esta é a razão para a expressão de êxtase nos rostos das vítimas. 

2. A Fraqueza Secreta: Enquanto o alho, a água benta e a prata eram irritantes, a 

verdadeira fraqueza de Moroi estava ligada à sua vaidade. Eles temiam profundamente a humilhação e a dissolução da forma. O texto mencionava uma substância que, ao ser aplicada, não queimava como fogo, mas dissolvia a carne como se fosse cera velha: uma mistura de ferro meteorítico pulverizado e óleos consagrados. 

3. A Linhagem do Vento: Moroi tinha o poder de se mover como uma rajada de vento 

frio, atravessando frestas e portas trancadas. Para selar um local contra ele, era necessário espalhar terra de cemitério virgem no umbral, um ritual de contenção. Thorne sabia que precisava do pó de ferro meteorítico. Ele o havia obtido anos atrás de um colecionador excêntrico – um artefato raro usado em rituais alquímicos. 

Em uma mesa improvisada, o professor misturou o fino pó cinza-azulado com um óleo de mirra que ele havia abençoado na pia batismal de uma igreja em desuso. Ele preencheu pequenos frascos de vidro com o líquido denso e começou a afiar as pontas de duas de suas estacas mais confiáveis, revestindo as pontas com uma fina camada da mistura. 

Enquanto trabalhava, um vento gelado soprou pela fresta da janela, fazendo o candeeiro tremeluzir. Thorne sentiu um arrepio que não era de frio. 

Onde estaria Evelyn agora? 

O texto havia dado a ele as ferramentas, mas Moroi já havia dado seu próximo passo. Evelyn, sob o domínio do vampiro, deveria estar a caminho da Abadia de Santa Vereda para acessar o cálice. 

A noite estava no seu ápice, e a névoa lá fora parecia pulsar. 




A opção de interceptar Evelyn na Abadia parece ser a mais dramática e lógica. Moroi está buscando o Cálice de São Judas agora, e Evelyn é o seu peão. Este é o ponto de convergência

 

Capítulo III: A Cruz e a Sombra 

 

O Dr. Alistair Thorne, agora mais caçador do que professor, vestiu um longo sobretudo escuro e amarrou a terra de cemitério virgem em uma sacola de lona. Ele prendeu os frascos de veneno meteorítico no cinto e escondeu as estacas revestidas em um compartimento secreto dentro de sua bengala. 

A Abadia de Santa Vereda ficava a uma viagem de carruagem através das ruas labirínticas e enevoadas de Southwark. Era uma ruína antiga, bombardeada séculos atrás, mantida apenas por sua importância histórica e pela lenda de sua cripta subterrânea, onde supostamente santos e nobres estavam enterrados. 

Ao chegar, Thorne dispensou o cocheiro. O ar aqui estava ainda mais frio. A neblina não era natural; parecia se mover com uma intenção maligna. 

Ele encontrou Evelyn Hayes no pátio central. Ela estava parada, imóvel como uma estátua de sal, a face pálida banhada pela luz fraca de uma lanterna que mal furava a escuridão. Ela segurava uma pesada chave de ferro. 

"Evelyn," chamou Thorne, sua voz baixa mas firme. 

Ela não se virou. "Você não deveria estar aqui," sua voz soou oca, distorcida, como se outra pessoa falasse por meio dela. "O Mestre não gosta de intrometidos." 

Thorne aproximou-se devagar, sabendo que o vampiro podia estar em qualquer lugar, talvez já no solo sagrado. 

"Seu mestre está te usando, Evelyn. Ele quer corromper a luz que está dentro de você e este lugar." 

Um sorriso frio e lento se formou nos lábios dela. "Ele me promete... a eternidade. E me livra dessa monotonia, Doutor. E, de qualquer forma, você chegou tarde demais." 

Ela girou a chave no cadeado que protegia a entrada para a escadaria da cripta. Antes que Thorne pudesse detê-la, ela desceu os degraus de pedra, e o som de seus passos desapareceu rapidamente no subterrâneo. 

Thorne espalhou apressadamente a terra de cemitério virgem no umbral da porta, criando uma barreira arcana contra o Moroi, caso ele estivesse lá dentro. Era um pequeno tempo ganho. Ele desceu a escadaria escura e úmida, confiando na sua pequena lanterna para iluminar o caminho. 

O Confronto na Cripta 

A cripta era uma câmara abobadada e circular, cheia de sarcófagos de pedra. No centro, sobre um altar de mármore rachado, estava uma taça simples, porém antiga: o Cálice de São Judas. 

O Conde Valeriu Moroi estava lá, de pé sobre o túmulo do Santo. Ele não era um monstro de garras, mas a personificação da decadência aristocrática, vestindo um casaco de veludo vinho. Ele estava de costas, examinando o cálice. Evelyn estava ajoelhada a seus pés, a cabeça baixa em submissão. 

Moroi se virou, e seus olhos, conforme descrito por Evelyn, eram de um brilho mercúrio gelado. 

"Professor Thorne," a voz do Conde era um barítono suave e melífluo. "Sua reputação o precede. O pequeno acadêmico que compreende as falhas de minha linhagem." 

"Você está terminando a linhagem das moças de Londres, Moroi," respondeu Thorne, segurando firmemente sua bengala/arma. "Sua busca pelo Cálice termina aqui." 

Moroi riu, um som seco e agradável, totalmente inadequado para a cena. "Você acha que eu busco apenas o poder para andar ao sol? Tolice. Eu busco redigir a história. Com o poder deste cálice, posso santificar a mim mesmo e à minha raça. A humanidade, então, me servirá abertamente, ajoelhando-se diante da luz do sol que eu molda." 

Moroi estendeu a mão para o cálice. "Evelyn," ele ordenou, "distraia-o." 

Evelyn, com um gemido de agonia mental, levantou-se e avançou cambaleando em direção a Thorne. Ela não estava tentando atacá-lo, mas sim atrasá-lo. 

O Conde Moroi, vendo a oportunidade, transformou-se em uma rajada de vento frio e escuridão, ignorando Evelyn para atacar o caçador. O ar na cripta se transformou em uma faca gelada. 

Capítulo IV: O Óleo Contra a Sombra 

 

 

O Conde Moroi, transformado em um vendaval gélido e escuro, moveu-se com a velocidade de um fantasma em direção a Thorne. Enquanto Evelyn Hayes cambaleava, com a alma dividida entre a ordem e a sobrevivência, o Dr. Alistair Thorne viu a oportunidade. 

A nuvem de vento não era intangível; era a forma de Moroi em transição. 

Em uma fração de segundo, Thorne desempacotou um dos frascos de veneno meteorítico e, com um movimento rápido e calculado, arremessou-o contra o centro da sombra rodopiante. O pequeno vidro estilhaçou-se contra o que parecia ser o ponto focal do turbilhão. 

O efeito não foi de fogo, mas de dissolução. 

O óleo consagrado, carregado com o ferro meteorítico pulverizado, atingiu a forma etérea do vampiro. O vendaval parou. Seguiu-se um silêncio opressor. 

O ar chiou, e de repente, o Conde Moroi foi forçado a se rematerializar. Ele cambaleou, emitindo um som que era menos um grito e mais um sussurro de seda rasgada. Seu casaco de veludo estava agora coberto por uma substância pegajosa e cinzenta. 

Onde o óleo tocou, a pele de Moroi não queimou; ela derreteu. 

Um círculo negro e úmido de dissolução rápida espalhou-se pela lateral do pescoço e parte do ombro do Conde. Ele levou a mão ao ferimento, e a pele escorregou em sua palma como cera aquecida. O vampiro olhou para o ferimento com uma mistura de horror e ódio – a humilhação do dano físico e o terror de não poder se regenerar. 

"O Alfabeto da Ruína," rosnou Moroi, seus olhos de mercúrio agora fervendo de fúria. "Você descobriu a vergonha da minha linhagem." 

Enquanto o Conde estava atordoado, Evelyn, livre por um momento da pressão mental, caiu de joelhos e cobriu o rosto, chorando. 

"Evelyn, fuja!" gritou Thorne. 

Moroi ignorou Evelyn, concentrando-se apenas em Thorne. O Conde avançou, a graça aristocrática substituída por uma ferocidade predatória. Ele estava incrivelmente rápido, e o ar da cripta estalou com a energia do seu movimento. Ele lançou-se sobre Thorne com as mãos em forma de garras. 

Thorne se defendeu com a bengala, desviando do ataque e desvendando a estaca. O peso da sua arma foi inesperado para o vampiro. 

"Você é um cientista, não um soldado!", zombou Moroi, suas feições distorcidas pela dor. 

"Eu sou um estudioso da morte," replicou Thorne. 

Moroi agarrou a bengala de Thorne e, com uma força surpreendente, a arremessou contra o chão. A estaca saiu voando para a escuridão. O Conde tinha agora Thorne à mercê, e suas garras afiadas procuravam a jugular do caçador. 

Moroi sorriu, o sangue escorrendo do seu pescoço. "A Eternidade virá para você, Professor." 

Thorne estava encurralado contra o altar. Ele levou a mão ao cinto e, em vez de alcançar outra arma, agarrou o Cálice de São Judas. Ele não tinha tempo para saber se a lenda era
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